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 INFLAÇÃO JÁ BEIRA LIMITE DE TOLERÂNCIA 

 SEM CRITÉRIOS CLAROS, ALCANCE DO PLANO CONTRA DEMISSÕES É UMA 

INCÓGNITA 

 VENDAS DA INDÚSTRIA PARANAENSE CAEM 8% DESDE O INÍCIO DO ANO 

 INDÚSTRIA QUER REDUZIR ALCANCE DA NR-12 

 SENADO APROVA TEXTO PRINCIPAL DA MP QUE ESTENDE CÁLCULO DE REAJUSTE 

DO MÍNIMO PARA APOSENTADORIAS 

 NOVOS PROJETOS DE LEI FEDERAL 

 GOVERNO ELEGE SETORES PRIORITÁRIOS PARA PROGRAMA DE PROTEÇÃO AO 

EMPREGO 

 PARALISAÇÃO DO INSS DEVE CONTINUAR PELO MENOS ATÉ DIA 21 DE JULHO 

 COMISSÃO APROVA PROJETO QUE PERMITE SAQUE DO FGTS EM CASO DE DOENÇA 

GRAVE 

 CRISE ECONÔMICA DOMINA DISCURSOS NO ENCONTRO DOS BRICS 

 BOLSA CHINESA DESPENCA 6% E ACENDE SINAL DE ALERTA GLOBAL 

 TAXA DE DESEMPREGO SOBE A 8,1% NO TRIMESTRE ENCERRADO EM MAIO, 

MAIOR DA SÉRIE, DIZ IBGE 

 METAIS: FUTUROS DO COBRE OPERAM EM ALTA APÓS RECUPERAÇÃO DA BOLSA DE 

XANGAI 

 TURBULÊNCIA CHINESA É MAIS UMA PÉSSIMA NOTÍCIA PARA O BRASIL 

 OKUMA PROMOVE LANÇAMENTO OFICIAL DA MÁQUINA MULTITAREFA MULTUS-

U3000 

 VALE REGISTRA RECEITA DE QUASE R$ 350 MIL COM A VENDA DE RESÍDUOS 
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 EMPRESAS SE DIZEM SUSTENTÁVEIS – MAS NÃO SÃO, DIZ PESQUISA 

 SALÁRIO MÍNIMO COMPLETA 75 ANOS COM O MAIOR VALOR DE COMPRA 

 MINÉRIO TEM MENOR COTAÇÃO DESDE 2009 

 INDÚSTRIAS REDUZEM MÃO DE OBRA 

 PIB DO BRASIL ENCOLHERÁ 1,5% NESTE ANO, DIZ FMI 

 GOVERNO BRASILEIRO CRIA PLANO PARA REDUZIR JORNADA E SALÁRIO 

 UM GRITO DE ALERTA - EDITORIAL DA REVISTA DA ABIFA ABRIL/2015 

 PROGRAMA DE PROTEÇÃO AO EMPREGO É MEDIDA ADEQUADA PARA ATUAL 

MOMENTO ECONÔMICO, DIZ CNI 

 GOVERNO PREPARA MEDIDAS PARA AJUDAR MONTADORAS 

 II SEMINÁRIO NOVAS PERSPECTIVAS DE INCLUSÃO NO MUNDO DO TRABALHO 
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Inflação já beira limite de tolerância 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

Apenas metade do ano se passou, mas o índice oficial de inflação já beira o limite de 
tolerância de 6,5% da meta perseguida pelo governo. O Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) subiu 6,17% no ano até junho, o maior resultado para o 
período desde 2003, informou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
nesta quarta-feira (8). 

 
Nos últimos 12 meses, a inflação pesa ainda mais, com alta de 8,89% – na Região 

Metropolitana de Curitiba, por exemplo, já supera dois dígitos (10,20%). Em julho, a 
projeção é de que o IPCA geral ultrapasse os 9,0%. Já estão no radar aumentos na 
energia elétrica em São Paulo e nas taxas de água e esgoto em sete regiões. 

 
Além disso, o índice de julho do ano passado foi atipicamente baixo (0,01%), o que torna 

a inflação em 12 meses sensível a qualquer movimento nos preços neste mês. “Sem 

CÂMBIO 

EM 09/07/2015  

 Compra Venda 

Dólar 3,214 3,215 

Euro 3,543 3,545 
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sombra de dúvidas, a inflação vai superar 9,0% em julho”, afirmou o economista Étore 
Sanchez, da LCA Consultores.  
 

A notícia positiva é que o pior do reajuste dos preços administrados já passou, notou o 
economista-chefe da Western Asset, Adauto Lima. “O aumento de administrados parece 

que já está mapeado, o que tem em aberto é o preço da gasolina. A maioria das 
projeções já trabalha com aumento de combustíveis.” 
 

Em junho, o IPCA contrariou a tendência histórica de desaceleração nesta época do ano e 
ganhou força. A alta de 0,79% foi a maior para o mês desde 1996. O resultado foi uma 

combinação de reajustes em jogos de azar e taxas de água e esgoto e do aumento nas 
passagens aéreas. Sozinhos, esses itens representaram um terço da inflação. 
 

Sem critérios claros, alcance do plano contra demissões é uma incógnita 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

  
 
O Programa de Proteção ao Emprego (PPE) – que permitirá a redução da jornada de 
trabalho e dos salários em empresas com dificuldades – é bem avaliado por economistas 

que acompanham o mercado de trabalho e por empresários, mas provoca reações 
contraditórias em sindicatos e centrais sindicais.  

 
Além de não ser uma unanimidade entre os representantes dos trabalhadores, que terão 
de chancelar as adesões ao programa, o PPE desperta dúvidas até entre quem o vê com 

bons olhos. As principais envolvem a escolha dos setores beneficiados e o alcance do 
plano. 

 
A medida provisória (MP) 680, que criou o programa, não estabelece os critérios de 
enquadramento, podendo atender, a rigor, qualquer setor – da agropecuária à indústria. 

Segundo o Ministério do Trabalho, eles serão definidos por um comitê de quatro 
ministérios a ser instalado até o dia 22.  

 
INFOGRÁFICO: veja quais são os segmentos da indústria e do comércio que registram as 

maiores perdas  
 
O anúncio “pela metade” do PPE e a demora na regulamentação despertam a suspeita de 

que, no fim, terão acesso ao benefício os mesmos setores de sempre – isto é, os mais 
articulados e com mais poder de pressão, a começar pela indústria automobilística. Além 

dela, o ministério cita as indústrias metalúrgica, de açúcar e álcool, e de componentes 
eletrônicos como potenciais candidatas de primeira hora. 
 

O empresário Guido Bresolin Júnior, presidente da Federação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná (Faciap), defende que o enquadramento seja “amplo e 

irrestrito, dos setores primários até o comércio e os serviços”. “A medida vem no 
momento certo, mas não se pode escolher segmentos”, diz. 
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Falta ambição  
Também há quem considere o programa pouco ambicioso. O governo inicialmente afirmou 
que a medida pouparia 50 mil empregos em seis meses. Depois, disse que o número deve 

ser menor, tendo em vista o número de atingidos pela suspensão dos contratos de 
trabalho (layoff) na crise de 2009 – cerca de 20 mil.  

Qualquer dos dois números parece baixo: apenas em maio, o país fechou 116 mil postos 
de trabalho formais, elevando para 244 mil o total de demissões desde janeiro. 
 

“A ideia do PPE é boa, foi inspirada em um programa bem-sucedido da Alemanha. Como 
hoje não temos políticas anticíclicas para recuperar a economia e gerar empregos, e sim 

um ajuste fiscal que agrava a recessão, o programa deve ajudar a reduzir os custos das 
empresas e manter empregos”, diz Marcelo Weishaupt Proni, diretor associado do 
Instituto de Economia da Unicamp. “Mas 50 mil trabalhadores é muito pouco. Se a 

recessão se aprofundar, o número de demitidos será muito maior.” 
 

“A ideia do PPE é boa (...), mas atender 50 mil trabalhadores é muito pouco. Se a 
recessão se aprofundar, o número de demitidos será muito maior.” (Marcelo Weishaupt 
Proni iretor associado do Instituto de Economia da Unicamp).  

 
Insuficiente  

Anita Kun, coordenadora do Grupo de Pesquisas em Economia Industrial, Trabalho e 
Economia da PUC-SP, vê no PPE o mérito de “talvez apagar uma fogueira de curto prazo”, 

mas pondera que seu sucesso dependerá muito da aceitação dos sindicatos, que estão 
divididos. “Há aí uma questão política, então pode ser que dê certo, pode ser que não”, 
afirma. 

 
O economista Luiz Alberto Machado, conselheiro do Conselho Federal de Economia 

(Cofecon), considera o PPE positivo para o momento atual, mas insuficiente. “É mais uma 
medida da política econômica à base do puxadinho, feita às pressas, que não faz parte de 

uma estratégia mais elaborada.”  
 
Abrangência  

O ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Miguel Rossetto, afirmou nesta quarta-feira 
(8) que qualquer empresa poderá participar do Programa de Proteção ao Emprego, mas 

ressaltou que há um interesse maior do setor industrial em aderir as medidas. “Todos os 
setores da nossa economia atingidos por essa redução de produção de vendas podem 
aderir ao programa.  

 
A procura que nós temos está muito centrada na indústria – indústria metalmecânica, 

setor químico, máquinas agrícolas. Esses setores já manifestaram intenção de participar.” 
Disse ainda estar confiante de que a medida provisória será aprovada sem dificuldades no 
Congresso. 

 
Sindi catos temem redução da renda e trabalho precário  

Duas das três maiores sindicais do país, a CUT e a Força Sindical, declararam ser 
favoráveis ao programa que reduz a jornada e o salário dos trabalhadores. A UGT, por sua 
vez, vê aspectos interessantes, como a redução salarial menor que a equivalente redução 

de jornada, mas é contra o uso de recursos do FAT. 
 

O detalhe é que, nos estados, as centrais não pensam necessariamente o mesmo que as 
“matrizes”. A Força Sindical do Paraná, por exemplo, é contrária ao PPE. Afirma preferir o 
layoff porque ele “não tira renda do trabalhador, o que mantém a injeção de dinheiro na 

economia”.  
 



“Um ponto importante é que o layoff está aberto a qualquer setor, o que não parece ser o 
caso do programa recém-anunciado”, diz o economista Cid Cordeiro, que presta 
assessoria a alguns sindicatos. 

 
O presidente da UGT paranaense, Paulo Rossi, também critica o novo programa. Segundo 

ele, permitir a redução de jornada com redução de salário abre brechas para a 
precarização das relações de trabalho – risco também apontado, dias atrás, pela 
Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho (Anamatra).  

 
“Todo empresário vai alegar dificuldade e querer negociar redução de salários, com a 

ameaça: ou reduz 30% ou vou ter que demitir”, prevê. 
 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

Recursos do FAT podem ser insuficientes  

 
Empresas que demorarem a aderir ao PPE correm o risco de ficar sem o benefício, uma 

vez que o governo deu sinais de que os recursos para o programa serão limitados. Na 
exposição de motivos da MP 680, os ministros do Planejamento, Nelson Barbosa, e do 

Trabalho, Manoel Dias, estimaram que o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) vai 
desembolsar R$ 29,7 milhões em 2015 e R$ 67,9 milhões em 2016 para suavizar a 
redução salarial dos trabalhadores. 

 
Os valores são muito inferiores à cifra de R$ 112,5 milhões em seis meses estimada pelo 

ministro-chefe da Secretaria-Geral da Presidência, Miguel Rossetto, na entrevista em que 
citou a projeção de 50 mil empregos poupados.  
 

Segundo ele, tal desembolso seria mais do que compensado com a economia no 
pagamento do seguro-desemprego – sem as demissões, o FAT supostamente pouparia R$ 

181 milhões. Em termos líquidos, portanto, o FAT economizaria pouco mais de R$ 68 
milhões nessa simulação. 
 



Esse é um aspecto curioso: se o valor poupado com o seguro-desemprego realmente 
supera o desembolso do FAT na complementação dos salários, quanto mais empresas 
aderirem ao programa, mais o governo vai economizar. Ainda assim, o ministro Barbosa 

disse, em entrevista ao jornal Valor Econômico , que o PPE “não é um cheque em branco 
ou saco sem fundo” e, por isso, precisa de “algumas travas”. 

 
IPCA de Cu r itiba ultrapassa 10% em 12 meses  
O bolso dos moradores da Grande Curitiba tem sido severamente prejudicado pelo 

aumento de preços, mais até do que no resto do país. A inflação acumulada em 12 meses 
na região chegou a 10,2% em junho. Desde 2010, quando há informação disponível para 

cada uma das regiões neste tipo de confronto, nunca houve registro de IPCA de dois 
dígitos na capital paranaense.  
 

Uma das razões para esse aumento tão grande é que Curitiba coleciona os reajustes mais 
salgados nos preços monitorados. De julho do ano passado a junho deste ano, a tarifa de 

energia elétrica subiu 89,57% e as tarifas de ônibus ficaram 20,16% mais caras. Houve 
ainda aumento na gasolina, no óleo diesel e nos planos de saúde. 
 

Os alimentos também têm sua parcela de culpa, diante do avanço de 10,21% no período 
– o terceiro maior entre as regiões. Além disso, o ICMS, principal imposto estadual sobre 

produtos e serviços, subiu em abril, de 12% para 18% ou 25%, em alguns casos. 
 

Vendas da indústria paranaense caem 8% desde o início do ano 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 
As vendas da indústria paranaense aumentaram 3,4% em maio, mas não mudaram o 

cenário de retração visto pelo segmento neste ano – no acumulado, de janeiro a maio, a 
queda nas vendas industriais é de 8,1%.  

 
Segundo o departamento econômico da Federação das Indústrias do Paraná (Fiep), é a 

terceira maior queda desde 1992, quando a entidade começou a publicar os indicadores, 
atrás apenas do acumulado no período em 2003 (-12,1%) e 1998 (-8,6%).  
 

Os piores desempenhos nos cinco primeiros meses de 2015, em comparação com o 
mesmo período do ano passado, foram registrados pelos setores de Material Eletrônico e 

de Comunicações (-26%), Veículos Automotores (-21,1%) e Móveis e Indústrias Diversas 
(-13,6). 
 

Por outro lado, os setores que tiveram alta nas vendas nos períodos foram Madeira 
(12,1%), Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos (11,2%), Vestuário (2,8%) e Têxteis 

(0,7%). Todos os outros 14 itens – dos 18 pesquisados pela Fiep – tiveram decréscimo 
nas vendas. 
 

Desempenho  
Segundo o coordenador do departamento Econômico da Fiep, Maurilio Schmitt, a boa 

safra no estado tem feito com que o desempenho da indústria não seja pior. As 
exportações industriais também vêm aumentando a cada mês – registraram alta de 
13,7% em maio. 

 
“Estas exportações estão mais concentradas nos setores de Celulose e Papel (31,6%) e 

Madeira (33,2%), que dependem de insumos nacionais e que, pela variação cambial, 
voltaram a assumir vantagem competitiva no mercado internacional”, explicou Schmitt. 
Conforme o economista, o câmbio tem incentivado indústrias de outros setores a 

exportarem.  
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“Em maio contra abril, Vestuário aumentou as exportações em 282%; Borracha e Plástico 
99,2%; Móveis e Indústrias Diversas 92,7% e Refino de Petróleo e Produção de Álcool 
50,7%.” 

 

Indústria quer reduzir alcance da NR-12 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

  
 

Representantes da indústria cobram do governo uma alteração na Norma 
Regulamentadora 12 (NR-12), do Ministério do Trabalho, que trata da segurança do 
operador de máquinas e equipamentos. Criada em 1978, ela foi revisada no fim de 2010, 

estabelecendo regras mais rígidas para a prevenção de acidentes. 
 

A principal queixa está na abrangência da “nova” NR-12: ela vale não só para as 
máquinas novas, produzidas a partir da revisão da norma, mas também para todo o 

maquinário que estava em operação e obedecia à lei existente até então. 
 
Na semana retrasada, o governo aliviou algumas exigências. Micro e pequenas empresas 

não terão mais de preparar o inventário das máquinas nem refazer seus manuais. E as 
máquinas brasileiras destinadas à exportação não precisarão seguir a norma. Mas a 

exigência da NR-12 apenas para os equipamentos novos, defendida pela indústria, não 
veio. 
 

Segundo estimativa da Abimaq, que representa os fabricantes de máquinas, a idade 
média do maquinário industrial no Brasil é de 17 anos. A maioria das linhas, portanto, 

entrou em operação antes da revisão da NR-12.  
 
A Confederação Nacional da Indústria (CNI) estima que a adaptação de todo o parque 

fabril consumiria perto de R$ 100 bilhões – o equivalente a 10% de tudo o que o setor 
privado e o governo investiram em bens de capital e construção civil em 2014. 

 
“O custo para adaptar uma máquina com 20 anos de uso para a NR-12 pode ser elevado, 
e até torná-la menos eficiente. É um investimento que a indústria não tem condições de 

fazer, ainda mais em momento de crise”, diz Carlos Walter Martins Pedro, coordenador do 
Conselho de Relações de Trabalho e vice-presidente da Federação das Indústrias do 

Paraná (Fiep).  
 

A despesa com a adequação varia. Na maior parte dos casos, deve oscilar entre R$ 5 mil 
e R$ 15 mil por máquina, estima Lourenço Righetti Netto, consultor da Abimaq. “Mas 
alguns equipamentos podem exigir mais de R$ 100 mil”, diz. 

 
Segundo Alcino Tigrinho, presidente do Sindimetal-PR, que representa a indústria metal-

mecânica, a despesa com a adaptação de máquinas mais antigas pode inviabilizar muitas 
fábricas de pequeno porte. “A fiscalização está interditando máquinas e até empresas 
inteiras”, conta. 

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/industria-quer-reduzir-alcance-da-nr-12-7dpxq64pepfzjqb8abz38hxdp


Interdições  
O período de adequação à “nova” NR-12 variava de quatro a 30 meses, conforme a idade 
e a complexidade do equipamento. O último prazo, portanto, se esgotou em meados de 

2013. Por falta de recursos, desinteresse ou desinformação, a indústria nacional está 
longe de cumprir as novas regras. Não por acaso, o número de interdições provocadas por 

descumprimento da NR-12 se multiplicou. Em 2010, foram 2.870. Em 2013, mais de 10 
mil. 
 

Entre industriais, é comum a avaliação de que a norma está entre as mais rigorosas do 
mundo. São comuns os relatos de que até máquinas importadas da Alemanha e do Japão 

precisam passar por adequações para atender à lei. “A visão da norma brasileira é mais 
ampla.  
 

Abrange concepção, projeto, fabricação, instalação, uso, manutenção e até o descarte da 
máquina. Na Europa, a norma é mais voltada à interação entre operador e máquina”, diz 

Righetti Netto, da Abimaq. 
 

 
 

Senado aprova texto principal da MP que estende cálculo de reajuste do mínimo 

para aposentadorias 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

  
 
O Senado derrotou o governo federal e aprovou na noite desta quarta-feira (8) a Medida 
Provisória 672 com a alteração feita na Câmara dos Deputados para que o reajuste do 

salário mínimo seja estendido aos aposentados. A MP também prorroga a política de 
valorização do salário mínimo até 2019. 

 
A proposta tem um impacto potencial de R$ 9 bilhões ao ano nas despesas, segundo o 
governo. Agora, a medida será encaminhada à Presidência da República para sanção.  

 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/senado-aprova-texto-principal-da-mp-que-estende-calculo-de-reajuste-do-minimo-para-aposentadorias-2gyhsj23es68ewc78onrxrzwl
http://www.gazetadopovo.com.br/economia/senado-aprova-texto-principal-da-mp-que-estende-calculo-de-reajuste-do-minimo-para-aposentadorias-2gyhsj23es68ewc78onrxrzwl


Por 34 votos a 25 e uma abstenção, os senadores rejeitaram ainda emenda que 
modificava o índice do aumento mínimo, apresentada pelos senadores Cristovam Buarque 
(PDT) e José Pimentel (PT). 

 
O governo tentou evitar a votação da Medida Provisória na tarde desta quarta-feira. 

Segundo um líder governista, havia duas estratégias: votar primeiro a MP menos 
polêmica, que trata de regras para o emplacamento de máquinas agrícolas e depois a MP 
do Salário Mínimo, empurrando a discussão ao longo da noite. A estratégia, entretanto, 

não funcionou.  
 

Regras  
A MP original apenas prorrogava a atual regra de reajuste do mínimo até 2019. A fórmula 
garante aumentos reais (acima da inflação) ao trabalhador. A regra prevê que o salário 

mínimo deve ser reajustado com base na inflação do período (INPC) mais a variação do 
PIB de dois anos anteriores.  

 
Agora, essa regra que garante aumento real foi estendida a todos os aposentados e não 
apenas àqueles que recebem acima de um salário mínimo, como é atualmente. 

 
Além disso, pela legislação, os aposentados que ganham o chamado piso previdenciário 

recebem o mesmo reajuste do salário mínimo (inflação medida pelo INPC mais a variação 
do PIB). Para os aposentados que ganham acima do mínimo, a legislação prevê apenas a 

reposição pelo INPC. Nestes casos, a lei determina o uso do INPC e não do IPCA. 
 
Veto  

A aprovação da MP representa mais uma derrota do Palácio do Planalto no Congresso e a 
tendência, segundo o líder do governo no Senado, Delcídio Amaral (PT-MS), é que a 

vinculação das aposentadorias ao salário mínimo seja vetada pela presidente Dilma 
Rousseff. 
 

“A tendência é de veto”, disse o líder a jornalistas. “Vetar pode ser um desgaste, mas é 
responsável”, acrescentou 

 
Como deputados inseriram a alteração na cabeça do artigo, havia entre alguns técnicos 
legislativos a interpretação de que um veto a esse dispositivo poderia invalidar o conteúdo 

inteiro da MP. 
 

O problema, no entanto, foi resolvido por uma das emendas de redação, que separou as 
correções para o salário mínimo e do reajuste para os aposentados, explicou Delcídio, de 
forma a permitir um veto da presidente Dilma Rousseff. “A emenda de redação que foi 

aprovada dá as condições para a presidente vetar apenas o que diz respeito às correções 
da Previdência”, afirmou o senador. 

 
Protesto  
Pelo segundo dia consecutivo, os servidores do Ministério Público da União (MPU) 

tomaram o gramado da lateral do Senado e tocaram, sem parar, as chamadas vuvuzelas, 
num barulho ensurdecedor, que podia ser ouvido nas proximidades do Plenário. 

 
Os servidores do MPU usaram a mesma tática dos servidores do Judiciário, que 
conseguiram aprovar seu reajuste na semana passada. Eles queriam a aprovação do 

projeto que concede reajuste de 53% a 78,56%, conforme a classe e o padrão do 
servidor. Em média, o aumento salarial corresponde a 59,49%.  

 
É a mesma regra aprovada na semana passada para os servidores do Poder Judiciário. O 
projeto foi aprovado no dia em que os servidores do Judiciário passaram oito horas 

buzinando no Senado.  



Diante do clima difícil no Congresso, o próprio governo derrubou no início da tarde desta 
quarta-feira a sessão do Congresso convocada para votar vetos presidenciais. O líder do 
governo no Congresso, senador José Pimentel (PT-CE), pediu oficialmente o encerramento 

da sessão por falta de quorum. A base governista da Câmara não registrou presença para 
derrubar a sessão. Os senadores chegaram a dar presença, mas é necessário ter quorum 

nas duas Casas já que a sessão é conjunta. 
  
Meta fiscal  

O governo temia a derrubada de um dos vetos que trata de prazo para a fusão de 
partidos. Além disso, nos bastidores, está em negociação a questão da meta de superávit 

de 2015 e ainda o texto da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2016, que fixa as 
regras para a elaboração do Orçamento de 2016.  
 

A LDO de 2016 não deve ser votada até o próximo dia 17. Com isso, o Congresso deve 
entrar no chamado recesso branco. Pela Constituição, o Congresso entra em recesso 

oficial a partir do dia 18 julho, mas desde de que aprove a LDO até o dia 17. No ano 
passado, a LDO também foi aprovada fora do prazo. 
 

Os parlamentares ainda discutem emendas ao texto, o que vai definir se a proposta segue 
para ser sancionada pela Presidência ou se volta para a Câmara, onde teria mais 27 dias 

para ser votadas antes de caducar. 
 

Novos Projetos de Lei Federal 

09/07/2015 - Fonte: Departamento de Assuntos Legislativos do Sistema FIEP 
 
Interesse Geral da Indústria 

Regulamentação da Economia 
Direito de Propriedade e Contratos 

Garantia de que os novos créditos concedidos durante a recuperação judicial serão 
considerad os extraconcursais  

PL 1933/2015 do deputado Rogério Peninha Mendonça (PMDB/SC) 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
Aumento de recursos do FNDCT destinado às Regiões Norte, Nordeste e Centro -Oeste  

PL 1863/2015 do deputado Macedo (PSL/CE) 
Integração Nacional 

Criação da Zona Franca de Cruzeiro do Sul (AC)  
PL 1955/2015 do deputado Rocha (PSDB/AC) 
Inclusão de municípios de Minas Gerais na área de atuação da SUDENE              

PL 1989/2015 do deputado Leonardo Monteiro (PT/MG) 
Relações de Consumo 

Obrigatorie dade de divulgação dos fornecedores em lojas físicas, virtuais e embalagens  
PL 1985/2015 do deputado Alex Manente (PPS/SP) 
Questões Institucionais      

Exclusão da exigência de sigilo para financiamentos do BNDES em investimentos no 
exterior       

PLP 113/2015 do deputado Arthur Virgílio Bisneto (PSDB/AM) 
Atualização monetária e juros de mora nos débitos judiciais          
PL 1981/2015 do deputado Silvio Costa (PSC/PE) 

Meio Ambiente 
Reestruturação do Conama  

PL 1996/2015 do deputado Marx Beltrão (PMDB/AL) 
Proibição da incineração de resíduos sólidos  
PL 2033/2015 do deputado Rômulo Gouveia (PSD/PB) 

Legislação Trabalhista 
Organização Sindical e Contribuição 

http://www.fiepr.org.br/assuntosLegislativos/uploadAddress/Novos_Projetos_de_Lei_19.2015%5b63293%5d.pdf


Dispensa do pagamento de contribuição sindical aos trabalhadores de empresas optantes 
pelo Simples  
PL 2013/2015 do deputado Laercio Oliveira (SD/SE) 

Dispensa       
Condições para aplicação de justa causa para gestante  

PL 2040/2015 do deputado Carlos Bezerra (PMDB/MT) 
Duração do Trabalho          
Concessão do repouso semanal remunerado em dias diferentes  

PLS 368/2015 do senador Álvaro Dias (PSDB/PR) 
Extinção do banco de horas e pagamento de horas extras            

PL 2008/2015 do deputado Tenente Lúcio (PSB/MG) 
Outras Modalidades de Contratos 
Trabalho do maior de 16 anos  

PL 1997/2015 do deputado Paulo Magalhães (PSD/BA) 
FGTS 

Novos prazos de saque do FGTS para aquisição de moradia e pagamento de 
financiamentos habitacionais  
PLS 359/2015 do senador Paulo Paim (PT/RS) 

Saque do FGTS para investimento em geração própria de energia em residências  
PLS 371/2015 do senador Ciro Nogueira (PP/PI) 

Saque do FGTS para custeio de ensino superior  
PL 1986/2015 da deputada Ana Perugini (PT/SP) 

Relações Individuais do Trabalho 
Proteção e incentivo a trabalhadores que denunciem violação de direitos trabalhistas  
PLS 362/2015 do senador Aloysio Nunes Ferreira (PSDB/SP) 

Regras para a revista íntima dos empregados nos locais de trabalho  
PL 1941/2015 do deputado Luis Tibé (PTdoB/MG) 

Infraestrutura           
Ampliação do Regime Diferenciado de Contratações Públicas (RDC)         
MPV 678/2015 do Poder Executivo 

Prorrogação dos contratos de fornecimento de energia da Chesf e criação do Fundo de 
Energia do Nordeste  

MPV 677/2015 do Poder Executivo 
Regulação das concessões de geração e distribuição de energia elétrica  
PL 1917/2015 do deputado Marcelo Squassoni (PRB/SP) 

Concessão de garantias e transferências voluntárias em PPPs  
PL 2039/2015 do deputado Rogério Rosso (PSD/DF) 

Sistema Tributário 
Carga Tributária, Criação de Tributos e Vinculação de Receitas 
Tributação de lucros e dividendos  

PL 1893/2015 do deputado Luiza Erundina (PSB/SP) 
Inovações na desoneração da folha de pagamento  

PL 1950/2015 do deputado Antonio Carlos Mendes Thame (PSDB/SP) 
Redução de 20% para 2% da contribuição incidente sobre a folha de pagamento  
PL 1959/2015 do deputado Deley (PTB/RJ) 

Obrigações, Multas e Administração Tributárias 
Possibilidade de correção monetária de bens para os fins de apuração do ganho de capital  

PL 1951/2015 do deputado Arthur Oliveira Maia (SD/BA) 
Interesse Setorial 
Indústria Alimentícia 

Proibição de gor dura trans em produtos    
PL 1956/2015 do deputado Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

Indústria da Construção Civil 
Obras e serviços para o fornecimento de energia e uso de imóveis habitacionais da União 
nos Jogos Olímpicos  

MPV 679/2015 do Poder Executivo 



Indústria de Bebidas 
Regulação da venda de bebidas alcóolicas nos estádios e arenas desportivas  
PL 1980/2015 do deputado José Rocha (PR/BA) 

Indústria de Energia Elétrica 
Incentivos fiscais a equipamentos para geração de energia elétrica por fontes renováveis  

PL 1924/2015 do deputado Nilson Leitão (PSDB/MT) 
Incentivos a pequenas centrais hidrelétricas e centrais de geração de fonte solar e 
biomassa  

PL 1962/2015 do deputado Jorge Côrte Real (PTB/PE) 
Novos Projetos de Lei Estadual 

Questões Institucionais 
Modifica a r edação dos artigos 27 e 87 da Constituição do Estado, incluindo referendo 
popular no caso de aprovação de lei que autoriza privatizações ou alienação  

PEC 3/2015 de autoria do deputado Evandro Araújo (PSC) 
Relações de Trabalho 

Institui a Política de Atenção  Integral à Saúde dos Trabalhadores da Administração Pública 
do Estado do Paraná  
PL 466/2015 de autoria dos deputados Professor Lemos (PT), Péricles de Mello (PT), 

Tadeu Veneri (PT) 
Interesse Setorial 

Determina que as lâmpadas comercializadas no Estado do Paraná deverão indicar em 
suas embalagens o fluxo luminoso e a eficiência luminosa do produto, e dá outras 

providências  
PL 464/2015 de autoria do deputado Ney Leprevost (PSD) 
Assuntos Econômicos 

Direito do Consumidor 
Dispõe sobre a obrigatoriedade dos forn ecedores de produto ou serviços informarem 

histórico dos preços dos produtos ou serviços em promoção  
PL 469/2015 de autoria do deputado Bernardo Ribas Carli (PSDB) 
Micro e pequena empresa 

Dispõe sobre fiscalização realizada pela Receita Estadual das empres as enquadradas no 
regime fiscal das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte  

PL 470/2015 de autoria do deputado Requião Filho (PMDB) 
Tributos 
Impostos 

Estabelece o recolhimento do IPVA sobre todos os veículos de propriedade das empresas 
contratadas pelo E stado do Paraná e dá outras providências  

PL 475/2015 de autoria do deputado Gilberto Ribeiro (PSB) 
 

Governo elege setores prioritários para Programa de Proteção ao Emprego 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 
O governo elegeu alguns setores que serão prioritários para a sua nova política anti-

demissões, que incluiu corte de jornada e de salários de funcionários de empresas que 
comprovarem dificuldade financeira relacionada à crise econômica.  

 
Os primeiros setores que o governo estuda incluir no chamado PPE (Programa de Proteção 
ao Emprego) são: sucroalcooleiro, metalúrgico, automotivo, de componentes eletrônicos e 

de produção de carne. A lista será mais ampla e deverá ser formulada dentro de duas 
semanas.  

 
Esses são os segmentos que mais têm recorrido ao lay-off, em que contratos de trabalho 
são suspensos temporariamente, poupando a empresa do pagamento de salários e 

encargos. O trabalhador recebe do governo o equivalente ao seguro-desemprego e é 
matriculado em um curso de qualificação.  

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-elege-setores-prioritarios-para-programa-de-protecao-ao-emprego-e0xhlfufnclgm9lbgd1sde1dx


O número de trabalhadores em lay-off saltou para 16 mil em 2014, ante 8,4 mil 
trabalhadores com contrato suspenso em 2013. Neste ano, até abril, segundo dados do 
Ministério do Trabalho, já foram 7,7 mil adesões ao regime.  

 
O governo pensou o PPE como uma alternativa ao lay-off. No argumento de ministros e 

técnicos, o programa poderá ser mais vantajoso para algumas empresas, pois o governo 
bancará parte das perdas salariais e os trabalhadores não serão totalmente afastados, 
não havendo interrupção de produção.  

 
Comitê  

Em duas semanas, o governo colocará de pé um comitê para definir os critérios de adesão 
ao programa e a lista dos setores atendidos.  
 

Esse comitê deverá ser formado pelos ministros do Trabalho, Planejamento, Fazenda, 
Desenvolvimento e Secretaria-Geral da Presidência. 

 

Paralisação do INSS deve continuar pelo menos até dia 21 de julho 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 

 

  
 
A greve de servidores do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) entra no segundo o 

dia nesta quarta-feira (8) em todo o Brasil. Até o momento, agências de 21 estados 
aderiram à paralisação deflagrada ontem (7).  

 
No Paraná, quase todas as 73 unidades estão de portas fechadas e a adesão ao 
movimento atinge 80% dos cerca de 1,6 mil servidores, segundo o Sindicato dos 

Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência Social e Ação Social do 
Estado do Paraná (Sindprevs).  

 
Em Curitiba, a única das 17 agências do município que continua atendendo é a da Lapa. 

Durante a paralisação, a estimativa da entidade é que cerca de três mil atendimentos 
deixem de ser realizados por dia na capital – apenas as perícias médicas continuam sendo 
concedidas.  

 
Outro lado  

O INSS informou, por meio de nota, que os segurados poderão remarcar atendimentos 
agendados que não sejam realizados em razão da greve. O reagendamento será feito pela 
própria agência – o segurado deve apenas contatar a central 135 no dia seguinte à data 

originalmente marcada para o atendimento para confirmar a nova data. 
 

Para evitar qualquer prejuízo financeiro aos benefícios dos segurados, o INSS considerará 
a data do primeiro agendamento como data de entrada do requerimento.  
 

De acordo com Jaqueline Mendes de Gusmão, do comando de greve estadual, as 
negociações com o governo federal não avançaram desde a deflagração da greve. A 

http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/paralisacao-do-inss-deve-continuar-pelo-menos-ate-dia-21-de-julho-d76iqrspii31qkewry8k6ku4l


próxima reunião entre trabalhadores e representantes do governo federal está marcada 
para 21 de julho; até lá, a paralisação continua.  
 

Reposição 
A greve foi deflagrada em resposta à proposta apresentada pelo Governo Federal em 

junho, que prevê reposição de 21% em quatro anos (2016, 2017, 2018 e 2019). Os 
trabalhadores reivindicam reposição salarial de 27,5% em parcela única e aumento 
gradual durante os próximos quatro anos. Segundo o Sindprevs, projeções de inflação 

indicam que até 2019 a defasagem salarial da categoria superaria os 30%. 
 

Adesão  
Segundo dados do Ministério da Previdência Social, o INSS possui hoje 1.605 agências 
espalhadas por todo o Brasil. Balanço referente à terça-feira (7) informava que dessas, 

273 (17%) estavam parcialmente abertas e 196 (12%) totalmente paralisadas. 
  

O Ministério do Planejamento informou por meio de nota que o reajuste proposto pelo 
Governo Federal é de 21,3% dividido em parcelas de 5,5% em 2016, 5% em 2017, 4,8% 
em 2018 e 4,5% em 2019. 

 
Reinvindicações 

A pauta de reivindicações do sindicato inclui ainda a realização de concurso público para 
suprir a defasagem do quadro funcional; mudanças no plano de carreira e criação da data 

base e implementação de atendimento em turno ininterrupto. 
 
Segundo Jaqueline, o governo federal divulgou previsão de realização de concurso público 

para a abertura de 900 vagas, mas o sindicato considera o número insuficiente. “O INSS 
tem hoje cerca de 15 mil servidores aptos à aposentadoria. Nesse cenário, 900 vagas não 

são nada. Ficamos 17 anos sem concurso, o quadro de servidores envelheceu”, disse. 
 

Comissão aprova projeto que permite saque do FGTS em caso de doença grave 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

  
 

A Comissão de Assuntos Sociais (CAS) do Senado aprovou nesta quarta-feira (8) um 
projeto que permite a qualquer pessoa com doença grave sacar o saldo do Fundo de 
Garantia DO Tempo de Serviço (FGTS). Se nenhum senador pedir para que o texto seja 

analisado pelo plenário da Casa, o projeto seguirá diretamente para a Câmara dos 
Deputados. 

 
Pela regra atual, apenas os doentes em fase terminal ou portadores do vírus HIV têm 
esse direito.  

 
A proposta, de autoria do ex-senador Pedro Taques (PDT-MT), aponta os gastos elevados 

pelo trabalhador e sua família durante o período do tratamento como um dos principais 
motivos para a medida.  
 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/comissao-aprova-projeto-que-permite-saque-do-fgts-em-caso-de-doenca-grave-evwhvy98frk7pkyo5s3fask91


Regulamentação  
O texto, porém, não define quais doenças graves devem ser consideradas para o saque.  
Para a relatora do projeto, senador Lúcia Vânia (sem partido-GO), essa a regulamentação 

deve ser feita por meio de uma portaria, já que pode ser atualizada com mais agilidade do 
que o trâmite legislativo permite. 

 

Crise econômica domina discursos no encontro dos Brics 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 

 
Um dia depois de forte queda da Bolsa chinesa, o encontro dos líderes dos Brics na Rússia 
nesta quinta-feira (9) foi marcado pela profunda preocupação com o cenário econômico 

dos países emergentes. 
 

As palavras “dificuldades”, “crise”, “recuperação” e “desaceleração” pontuaram os 
discursos dos chefes de Estado do bloco, entre eles Dilma Rousseff (Brasil), Xi Jinping 
(China) e Vladimir Putin (Rússia), anfitrião do encontro realizado na cidade russa de Ufá. 

Além dos três países, Índia e África do Sul integram o bloco, que realiza sua sétima 
cúpula. 

 
Foi o primeiro pronunciamento público do dirigente chinês na presença dos líderes dos 
Brics após a pane da Bolsa da China na quarta (8), com desvalorização nos preços e 

suspensão de negócios de mais da metade de papéis de empresas negociadas em Xangai 
e Shenzhen.  

 
Jinping não mencionou especificamente a turbulência de quarta, mas disse que há um 
cenário de “dificuldade temporária” e “desaceleração dos países emergentes”. Segundo 

ele, a recuperação tem sido lenta, criando um “desafio” para os países dos Brics. 
 

Já a presidente Dilma afirmou que os Brics precisam reagir ao cenário negativo com o 
fortalecimento do comércio e investimento entre os países. “Nesse momento de crise 

internacional, nós devemos reforçar cada vez mais o papel dos Brics, tão importante para 
o desenvolvimento global”, disse. 
 

Ela detalhou aos chefes medidas que tem tomado no Brasil, e convocou os países do 
grupo a estimular as empresas locais a participarem do novo pacote de investimentos em 

infraestrutura do seu governo. 
 
“No Brasil, estamos fortalecendo nossas políticas macro e microeconômicas para retomar 

o mais breve possível o crescimento sustentável da economia”, disse Dilma.  
 

O presidente Vladimir Putin fez um breve balanço da situação econômica da Rússia, que, 
desde o ano passado, sofreu uma forte desvalorização de sua moeda, o rublo. “Apesar de 
todas as dificuldades na economia, estamos controlando as bases fundamentais, como 

taxa de desemprego, nossas reservas, a estabilidade da balança comercial e da moeda”, 
afirmou.  

 
O encontro tem se sustentado no discurso de implementação do NBD (Novo Banco de 
Desenvolvimento), anunciado no ano passado pelos Brics. O banco começará a funcionar 

em 2016 com um capital de US$ 50 bilhões, podendo chegar a US$ 100 bilhões.  
 

Para a presidente Dilma, a queda de 50% de investimento externo direto no mundo faz 
do novo banco uma ferramenta para projetos de infraestrutura. Ela mencionou um estudo 
de que os países em desenvolvimento precisarão de um volume de investimentos de US$ 

1 trilhão por ano até 2020.  
 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/crise-economica-domina-discursos-no-encontro-dos-brics-e18cpgjhi0goh6kcvvvj684n9


A agenda política tímida do encontro contribuiu para transformar a crise econômica no 
tema principal da cúpula. A declaração final do encontro em Ufá não deve abordar com 
profundidade questões polêmicas. Há uma menção ao conflito na Ucrânia, em que os 

russos são acusados de apoiar separatistas.  
 

Os Brics farão um mero apelo contra qualquer solução militar para a região. De maneira 
genérica também serão tratadas as sanções do bloco europeu contra a Rússia e questões 
cibernéticas e de terrorismo. 

 

Bolsa chinesa despenca 6% e acende sinal de alerta global 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 

  
 

 
 
 

 
 

 
 

 

Um novo dia de pânico na Bolsa de Xangai (China), com queda de 6%, acendeu mais um 
sinal de alerta na economia global, que já sofre com as indefinições da crise grega e sobre 

os juros americanos. 
 
Em cerca de 20 dias, o mercado chinês perdeu um terço do valor (US$ 3,5 trilhões, pouco 

menos que o PIB alemão) e, apesar das sucessivas intervenções de Pequim, o clima de 
incerteza persiste e analistas discutem se o a crise na Bolsa se tornará uma crise 

financeira, ao estilo Lehman Brothers, em 2008. 
 

A derrapada da segunda maior economia global derrubou junto os mercados de 
commodities. O minério de ferro, maior produto de exportação do Brasil, teve a maior 
queda em sete anos.  

 
Para a economia brasileira, além do risco para as já fracas exportações, teme-se impacto 

nos financiamentos prometidos por Pequim. 
 
A queda reforçou dúvidas sobre o rumo da segunda maior economia do mundo e principal 

destino das exportações brasileiras, fazendo o dólar fechar nesta quarta-feira (8) em alta 
sobre o real, para o maior valor desde março (R$ 3,229 na venda).  

 
Nova bolha  
O pânico na China ocorre em meio à preocupação crescente dos investidores de que os 

preços das ações tenham atingido patamares injustificáveis, com estouro iminente de 
uma “bolha”. O índice CSI 300, que mede os papéis mais negociados em Xangai e 

Shenzen, teve baixa de 6,8%, enquanto o índice geral de Xangai recuou 5,9%. 
 
Desde 12 de junho, quando a Bolsa de Xangai atingiu seu ápice, o índice já recuou 32%, 

levando US$ 3,5 trilhões em valor de mercado das empresas chinesas. Em 12 meses, no 
entanto, ainda acumula alta de 70%. 

 
Para conter a desvalorização, a China acelerou o programa de compra de ações, 
ampliando US$ 19 bilhões para US$ 42 bilhões o capital de um fundo de emergência. 

Também suspendeu as ofertas iniciais de ações e limitou operações especulativas que 
apostam na queda dos preços dos ativos. 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/bolsa-chinesa-despenca-6-e-acende-sinal-de-alerta-global-bfpxl2yqo3nrv4x58dvb5xrph


Taxa de desemprego sobe a 8,1% no trimestre encerrado em maio, maior da 
série, diz IBGE 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 

 
A taxa de desemprego do Brasil subiu a 8,1 por cento no trimestre encerrado em maio, na 

maior alta da séria histórica iniciada em 2012, influenciada pela procura por vagas e 
redução de postos em meio ao cenário de inflação elevada e economia cambaleante, de 
acordo com a pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua. 

 
O número divulgado nesta quinta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) mostrou alta de 0,1 ponto percentual em relação ao trimestre encerrado em abril. 
No mesmo período do ano passado, a taxa de desemprego havia marcado 7,0 por cento, 
e no trimestre até fevereiro --que corresponde aos três meses imediatamente anteriores 

ao período anunciado--, foi de 7,4 por cento. 
 

Os dados da Pnad Contínua Mensal mostraram que no trimestre até maio o número de 
desocupados, que inclui aqueles que tomaram alguma providência para conseguir 
trabalho, subiu 10,2 por cento ante os três meses encerrados em fevereiro, atingindo 

8,157 milhões de pessoas. 
 

Já a população ocupada teve queda de 0,2 por cento nos três meses até maio, para 
92,104 milhões de pessoas. O nível de ocupação, que mede a parcela da população 

ocupada em relação à população em idade de trabalhar, recuou para 56,2 por cento no 
trimestre até maio, ante 56,4 por cento nos três meses até fevereiro. 
 

O IBGE usa a comparação com o trimestre imediatamente anterior ao período anunciado 
para evitar repetição de dados relativos aos meses anteriores. 

 
O rendimento real dos trabalhadores, segundo o IBGE, perdeu 0,7 por cento na 
comparação entre os dois períodos, para 1.863 reais. O patamar também representa 

queda de 0,4 por cento sobre igual trimestre de 2014.  
 

A Pnad Contínua tem abrangência nacional e vai substituir a Pesquisa Mensal de Emprego 
(PME), que leva em consideração dados apurados apenas em seis regiões metropolitanas 
do país. No último dado informado da PME, o desemprego subiu em maio ao nível mais 

alto em quase cinco anos, a 6,7 por cento. 
 

O mercado de trabalho brasileiro vem refletindo a situação econômica do país, com aperto 
de crédito, inflação alta e expectativa de contração econômica neste ano. 
 

Em maio, o Brasil fechou 115.599 vagas formais de trabalho, no pior resultado para o 
mês já visto, segundo dados mais recentes do Ministério do Trabalho. 

 

Metais: futuros do cobre operam em alta após recuperação da Bolsa de Xangai 

09/07/2015 - Fonte: Agência Estado 

 
Os contratos futuros do cobre operam em alta nesta quinta-feira, impulsionados pela 
recuperação da Bolsa de Xangai, que encerrou o pregão de hoje com avanço de 5,8%, o 

mais acentuado em seis anos. A China é o maior consumidor mundial da commodity. 
 

O avanço em Xangai é consequência de algumas medidas tomadas pelo governo chinês 
para estimular a compra de ações. "No entanto, ainda não está claro se as medidas serão 
eficientes a longo prazo, mas os metais estão se aproveitando da alta de hoje", disse o 

banco Commerzbank, em nota a clientes. 

http://br.reuters.com/article/topNews/idBRKCN0PJ1HF20150709?sp=true
http://br.reuters.com/article/topNews/idBRKCN0PJ1HF20150709?sp=true
http://institucional.ae.com.br/


Às 9h23 (de Brasília), o cobre para setembro negociado na Comex, a divisão de metais da 
Nymex, subia 1,82%, a US$ 2,5430 por libra-peso. Por volta das 8h, o cobre para três 
meses negociado na London Metal Exchange (LME) avançava 1,4%, a US$ 5.564,00 por 

tonelada. 
 

Entre outros metais negociados na LME, o alumínio subia 0,5%, a US$ 1.680,00 a 
tonelada, o zinco subia 0,70%, a US$ 1.994,50 por tonelada, o níquel tinha alta de 3,2%, 
a US$ 11.245,00 por tonelada, o chumbo subia 1,3%, a US$ 1.803,00 por tonelada e o 

estanho tinha alta de 0,50%, a US$ 14.4250,00 por tonelada. Fonte: Dow Jones 
Newswires. 

 

Turbulência chinesa é mais uma péssima notícia para o Brasil 

09/07/2015 - Fonte: Folha de S. Paulo 

 
A turbulência chinesa é mais uma péssima notícia para o Brasil em um momento já muito 
grave para a economia nacional, que sofre com uma recessão que pode superar 1,5% 

neste ano e com uma alta perigosa do desemprego.  
 

Ainda não está claro se estamos diante do estouro da tão temida "bolha" de ações chinesa 
ou de uma forte oscilação de curto prazo. Vai depender da duração do solavanco e da 
contaminação da economia real no país.  

 
Mas, se a situação piorar, o Brasil pode ser atingido duramente por três canais principais 

de contágio. O primeiro é o efeito manada.  
 
Criou-se no mercado a percepção até um pouco exagerada de que se a China vai mal é 

preciso automaticamente vender também ativos brasileiros. Nesta quarta-feira, o dólar 
subiu 1,27% e fechou a R$ 3,229, o maior patamar em três meses, enquanto o Ibovespa 

cedeu 1,07%.  
 

A segunda forma de contaminação é o comércio exterior, já que a China é o principal 
parceiro comercial.  
 

O preço do minério de ferro caiu 10% só ontem para US$ 44,59 por tonelada, e as ações 
da Vale recuaram 4%. Desde o início de junho, o minério já caiu quase 30%.  

 
Essa nova rodada de queda do minério é uma pá de cal no que já vinha mal. No primeiro 
semestre, as exportações brasileiras desse produto recuaram 49%, basicamente por 

causa de preços baixos.  
 

A fatia do minério na exportação caiu de 12,7% no primeiro semestre de 2014 para 7,6%. 
É provável que, neste ano, o minério perca o posto de principal item da pauta de 
exportação pela primeira vez desde 2004, diz José Augusto de Castro, da AEB, que reúne 

os exportadores.  
 

Por fim, a terceira e mais perigosa via de contágio da crise chinesa é a retração nos 
investimentos diretos do país asiático no Brasil.  
 

Na recente visita do primeiro-ministro chinês, Li Keqiang, a China sinalizou com uma 
injeção de US$ 35 bilhões no Brasil, principalmente em infraestrutura.  

 
As autoridades brasileiras saíram do encontro com a sensação de que tinham encontrado 
na China uma alternativa de financiamento, que substituiria a falta de apetite por ativos 

brasileiros.  

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/07/1653521-turbulencia-chinesa-e-mais-uma-pessima-noticia-para-o-brasil.shtml


"Na turbulência, a tendência dos chineses é pisar no freio, principalmente fora do país. 
Ainda é cedo para dizer que o dinheiro não virá, mas é preciso estar atento", diz Marcos 
Troyjo, diretor do BRICLab, da Universidade de Columbia, nos EUA.  

 

Okuma promove lançamento oficial da máquina multitarefa Multus-U3000 

09/07/2015 - Fonte: CIMM 

 
Escolhido como um dos 10 melhores produtos japoneses no ano de seu lançamento, a 

máquina multirefas MULTUS-U3000 da Okuma terá lançamento oficial no Centro de 
Produtividade da Sandvik Coromant em São Paulo, com palestras técnicas e 
demonstrações práticas.  

 
Na ocasião também estarão presentes, expondo suas soluções ao mercado, importantes 

players do mundo metalmecânico e integrantes do Partners in THINC – rede de inovação 
colaborativa: BLUM, KAS, Kuka, Renishaw, Schunk e a própria anfitriã.  
 

Okuma, tradicional fabricante japonês de máquinas-ferramentas e um dos principais do 
mercado, especialista no desenvolvimento de tecnologias inteligentes e máquinas 

produtivas, lança oficialmente o MULTUS-U3000 - máquina multitarefa de última geração. 
 
O Multus-U-3000 já está instalado no Centro de Produtividade Sandvik Coromant, local 

usado para demonstrações práticas e desenvolvimentos de processos de usinagem. O 
departamento de treinamento técnico, responsável por essa área, oferece cursos 

regulares de usinagem e treina em média 7.000 pessoas por ano, incluindo palestras e 
visitas técnicas.  
 

Para Aldeci Santos, supervisor do treinamento técnico e do Centro de Produtividade da 
Sandvik Coromant, ter uma máquina high tech como essa é muito importante para 

suportar as necessidades de melhorias de nossos clientes e no que se refere às entidades 
de ensino, pois os alunos podem conhecer as principais variáveis do processo de 

usinagem, isto é, máquina, fluidos de corte, sistemas de fixações, ferramentas, etc.: 
 
“Poder contar com máquinas de última geração como essa, em que temos a possibilidade 

de mostrar o ciclo todo do processo e de maneira otimizada, torna nossa condição mais 
próxima da realidade do mercado e isso é muito positivo tanto para nossos clientes 

quanto para as escolas técnicas e faculdades de engenharia”. 
 
Para prestigiar o lançamento também estarão presentes importantes players do mercado, 

parceiros e integrantes do chamado Partners in THINC, grupo que teve inspiração no 
comando Okuma THINC®-OSP de arquitetura aberta, sendo formado por 46 empresas de 

diversos segmentos com foco em desenvolver e fornecer soluções completas e flexíveis 
diretamente ao cliente final: desenvolvedores de softwares; fornecedores de ferramentas 
de corte, como a Sandvik Coromant; fluidos de corte; produtos e serviços para aplicações 

em metrologia industrial; por exemplo as empresas Blum e Renishaw, essa última 
também atuante na área de CAD/CAM; automação e robótica industrial como Kuka e KAS 

dentre outros 
 
Poder reunir em um mesmo espaço especialistas em sua área de domínio, muitas vezes 

até concorrentes entre si, que colaboram na apresentação de todas as suas novidades 
tecnológicas e soluções disponíveis no mercado ao cliente final é um modelo que tem 

funcionado muito bem. Mohseen Hatia, diretor geral da OKuma Latino Americana, acredita 
cada vez mais nesse modelo chamado de “inovação colaborativa”, que já vem sendo 
praticado pela Okuma há tempos: 

 

http://cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/13215-okuma-promove-lancamento-oficial-da-maquina-multitarefa-multus-u3000
http://www.cimm.com.br/portal/pessoas_juridicas/exibir/36429-okuma
http://www.cimm.com.br/portal/pessoas_juridicas/exibir/32880-sandvik-coromant


"A Inovação colaborativa é algo que já fazemos com bastante sucesso nos Estados 
Unidos. Esse conceito tem um sentido educacional muito interessante. Ele agrega 
empresas do setor — complementares umas às outras, e até concorrentes, muitas vezes 

— com o objetivo de somar o potencial de várias mentes trabalhando no mesmo 
problema. As empresas formam um grupo de trabalho, chamado Partners in THINC®, em 

que ninguém concorre com ninguém.  
 
O cliente, no final, vai decidir se prefere um fornecedor ou outro. Sabemos que a escolha 

é dele, seja por razões comerciais, profissionais, pessoais... Mas este cliente vai ter a 
segurança de que receberá o melhor, pois vários talentos de engenharia e manufatura 

estão trabalhando no problema dele e fazendo acontecer a solução que vai torná-lo mais 
competitivo”.  
 

E finaliza anunciando que esse modelo de trabalho já apresenta desdobramentos: "Agora 
nosso grupo está evoluindo para uma segunda etapa, que é ir até o cliente; e não 

somente ele vir até nós. Tomara que o mercado entenda esse tipo de abordagem não 
tradicional. É uma mudança de mentalidade: dar-nos as mãos e nos ajudar”. 
 

Para Fábio Ferracioli, gerente de eventos da Sandvik Coromant, região Américas, poder 
prestigiar o lançamento de um produto de alto valor agregado como esse, por si só já é 

motivo de orgulho, mas poder fazer parte dessa nova mentalidade que promove a 
interação entre as empresas na busca de melhores práticas é ainda melhor: 

 
“A possibilidade de sermos anfitriões no lançamento oficial do MULTUS nos honra muito e 
poder reunir, na mesma ocasião, integrantes do Partners in THINC em nosso Centro de 

Produtividade é sem dúvida única. Teremos chance de mostrar aos clientes não apenas 
produtos de altíssima tecnologia e processos inovadores como o InvoMilling, específico 

para denteamento de engrenagens, que poderão incorporar maior valor à cadeia de 
produção deles, tornando-os mais competitivos; mas poderemos enaltecer sobretudo o 
valor dessa nova tendência de colaboração inovativa, onde todos saem ganhando.” 

 
Serviço 

Data: 15 de julho 
Horário: 9h00 às 17h00 
Local: Sandvik do Brasil – Av. Das Nações Unidas, 21.732 – Jurubatuba, São Paulo/SP 

Inscrições e mais informações na página especial do evento de lançamento 
 

Vale registra receita de quase R$ 350 mil com a venda de resíduos 

09/07/2015 - Fonte: CIMM 
 

A Vale registrou um ganho de quase R$ 350 milhões entre 2011 e 2014 com a venda de 
resíduos e inservíveis em todas as suas operações no Brasil. No ano passado, a receita 
chegou a R$ 83 milhões.  

 
Do total de material descartado, 76% teve destinação sustentável - ou seja, resíduos 

como correias transportadoras de minério de ferro, sucatas metálicas, óleo lubrificante e 
pneus fora de estrada usados foram reciclados. Incluem-se na lista de inservíveis ativos 
que não servem mais para o uso, como caminhões, tratores, empilhadeiras etc. Já os 

resíduos podem ser de origem metálica (sucata ferrosa, fios e cabos de cobre) ou não 
metálica como papel, papelão e plástico). 

 
Segundo Márcio Valente, gerente de Destinação Sustentável de Resíduos da Vale, o 
estoque de resíduos vem caindo nos últimos três anos, de 48,6 mil toneladas, em 2012, 

para 35,6 mil toneladas, em 2014, uma queda de aproximadamente 27%. 
 

http://www.anpdm.com/newsletterweb/43445E447143455D4177464559/4146514B7343405E467749415D4471?noTracking=true
http://cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/13213-vale-registra-receita-de-quase-r-350-mil-com-a-venda-de-residuos


“ O processo de gestão de resíduos dentro da Vale tem se mostrado uma atividade 
altamente sustentável, pois, além de gerar receita para a empresa, traz benefícios para o 
meio ambiente e para a sociedade, ao alimentar diversas cadeias produtivas" 

 
Em Parauapebas, no Complexo Minerador de Carajás, mais da metade dos lubrificantes e 

óleos hidráulicos utilizados em equipamentos diversos está sendo reprocessado e 
reutilizado pela Vale.  
 

Em 12 meses, mais de 1 milhão de litros de óleos usados serão regenerados - 55% do 
total anual consumido na mina de Carajás, o que representará uma economia de mais de 

R$ 2 milhões e a redução significativa no indicador de geração de resíduos oleosos do 
empreendimento. O restante do produto usado permanece sendo destinado para 
reciclagem fora da unidade. 

 
Outra iniciativa também em Carajás, a área de gestão de resíduos desenvolve um 

trabalho de reaproveitamento do lixo orgânico gerados nos restaurantes das minas e do 
núcleo urbano, onde moram cerca de 5 mil pessoas. Anualmente, são recolhidos quase 
1,5 mil toneladas de lixo orgânico, dos quais 70% é transformado em adubo usado no 

plantio de mudas e jardinagens tanto das áreas industriais quanto do próprio núcleo 
urbano. 

 
Já o programa de reciclagem de correias transportadoras de minério de ferro, tiras e 

mantas gerou o reaproveitamento de quase 52 mil toneladas do material, feito de 
borracha, entre 2011 e 2014.  
 

O projeto, desenvolvido em parceria com uma empresa de Minas Gerais, permitiu a Vale 
transformar uma despesa anual com incineração e aterro em receita obtida com a venda 

da sucata para a empresa mineira.  
 
O material descartado, que vinha se acumulando em algumas unidades operacionais no 

Brasil, é transformado em forros de caminhões e de caminhonetes, cabos de aço para 
currais, lameiras de aço, cocho para animais e, até mesmo em correias recicladas. 

 

Empresas se dizem sustentáveis – mas não são, diz pesquisa 

09/07/2015 - Fonte: Época 

 

 
 
Para uma empresa, ser sustentável significa muito mais do que cuidar do meio ambiente: 

é também um atrativo para conquistar clientes. O problema é que, em muitas delas, 
essas iniciativas existem apenas na estratégia – e nas campanhas publicitárias. 

 
Segundo pesquisa da consultoria DOM Strategy Partners, que ouviu executivos de 223 
companhias de grande porte no país, em 79% delas o conceito de sustentabilidade fica 

restrito apenas a um departamento ou liderança e não permeia toda a organização. Além 
disso, em 74% o tema não ganhou o apoio dos comandantes e não conta com um sistema 

de gestão estruturado, com executivos, orçamentos, metas e responsabilidades dedicados 
a ele. 

http://exame.abril.com.br/negocios/noticias/empresas-se-dizem-sustentaveis-mas-nao-sao


A falta de uma mensuração adequada dos resultados das iniciativas de sustentabilidade 
também é um problema que ocorre em 72% das empresas ouvidas no estudo. 
 

E, em 65% delas, a inconsistência na fixação de prioridades sobre o assunto, seja por que 
os objetivos são pouco factíveis ou irrelevantes, acaba gerando resultados frustrados ou 

prejuízos financeiros e de reputação. 
 
Mais da metade (62%) das companhias também não inclui seu negócio principal na 

estratégia de sustentabilidade e 61% comunicam seus planos para o tema de forma 
ineficiente ou oportunista, o que faz com que os funcionários não abracem a ideia e o 

público perca a credibilidade. 
 
Na mesma linha, de acordo com o levantamento, 61% dos entrevistados têm dificuldade 

de enxergar as oportunidades de gerar valor por meio de iniciativas sustentáveis e as 
adotam apenas por pressão social. 

 
Trinta e nove por cento das empresas ainda não conseguem equilibrar as três dimensões 
da sustentabilidade (ambiental, social e econômica) e 43% não são realistas na hora de 

planejar as estratégias de acordo com o segmento em que atuam. 
 

Salário mínimo completa 75 anos com o maior valor de compra 

09/07/2015 - Fonte: Época 
 

 
 
Ao completar 75 anos de vigência no Brasil, o salário mínimo registra o maior poder de 
compra e pode ser considerado fator fundamental para a redução da desigualdade no 

país.  
 

A avaliação é da cientista política, historiadora e professora da Fundação Getúlio Vargas 
Dulce Pandolfi. 

 
Ela lembrou que o salário mínimo foi criado pela Lei nº 185 de janeiro de 1936 e surgiu 
como um direito social em meio à chamada Era Vargas.  

 
A partir daí, começou a ser implementada uma legislação focada no trabalhador, que 

resultou na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada em 1943. 
 
“Nos últimos anos, o país registrou grandes avanços. Na realidade, quando se fala que a 

desigualdade social diminuiu, a razão principal é ter um salário mínimo com poder de 
compra maior. O valor real dele aumentou muito. Claro que ainda temos uma quantia 

baixa, mas este é o período com seu maior poder de compra”, avaliou. 
 
Dados do Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Econômicos indicam que 

cerca de 46,7 milhões de brasileiros – entre empregados domésticos, trabalhadores rurais 
e beneficiários de programas sociais – têm como remuneração básica o salário mínimo. 

http://exame.abril.com.br/economia/noticias/salario-minimo-completa-75-anos-com-o-maior-valor-de-compra


O aumento real do mínimo, nos últimos 11 anos, segundo o Ministério do Trabalho e 
Emprego, foi 76,5%. Com o valor fixado em R$ 788, a partir de 1º de janeiro deste ano, o 
poder de compra é estimado em 2,22 cestas básicas. 

 
“É a maior média anual registrada desde 1979 e resume bem as conquistas de todos os 

trabalhadores brasileiros nos últimos 12 anos”, avaliou o ministro Manoel Dias, por meio 
de nota. 
 

“Mesmo diante do quadro econômico atual, são boas notícias, que merecem ser 
mostradas nesta data”, concluiu. 

 
O ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República, Miguel Rosseto, avaliou o 
salário mínimo como um extraordinário ganho para garantir renda básica aos 

trabalhadores e aposentados. “É um reconhecimento do trabalho e a preservação, 
portanto, de uma qualidade de vida básica”, disse. 

 

Minério tem menor cotação desde 2009 

09/07/2015 - Fonte: Diário do Comércio 

 
Embora os preços internacionais do minério de ferro tenham chegado ontem a US$ 44,59 
a tonelada, a menor cotação dos últimos seis anos, especialistas não acreditam que a 

tendência de queda seja mantida no decorrer dos próximos meses.  
 

Mas o desempenho econômico chinês, a pressão do aumento nos estoques e o mercado 
mais fraco do aço naquele país, bem como as sequelas da crise econômica iniciada em 
2008 em todo o mundo e a contaminação da Europa pelo clima de instabilidade sobre a 

permanência da Grécia na zona do euro, estão entre os fatores que não permitirão a 
recuperação dos patamares superiores a US$ 60. 

 
A baixa de ontem ocorreu principalmente em função da perspectiva negativa para a 

economia chinesa e de uma forte retração nos mercados acionários daquele país - 
principal consumidor global da commodity . A queda no preço da tonelada chegou a 
10,1%, sendo a menor cotação desde 2009. 

 
De acordo com o analista da Tendências Consultoria, Bruno Rezende, pelo menos numa 

primeira análise, o recuo do preço é pontual. Ele destaca que o minério de ferro vem num 
período de baixa desde o início do ano e que picos como este já eram esperados, uma vez 
que o ano passado foi iniciado com a cotação na casa dos US$ 130 a tonelada, 

encerrando 2014 em US$ 68. 
 

"A curva que traçamos previa pelo menos dois meses com os preços inferiores aos US$ 
50. Assim, imaginamos que os índices do segundo semestre configurem entre US$ 50 e 
US$ 60 a tonelada", prevê. 

 
Rezende lembra que, na primeira metade de 2015, a média de preços foi de US$ 61,3. O 

ano foi iniciado com cotações na casa dos US$ 67 e chegou ao seu menor índice em abril 
(US$ 53). "O que muda um pouco do que esperávamos é que a mínima seria registrada 
mais para o fim do ano e chegamos aos US$ 44,59 neste mês. Mas o movimento ainda é 

mais de furor do que de tendência", pondera. 
 

Para o analista independente do blog  WhatsCall, Pedro Galdi, não é impossível que a casa 
dos US$ 40 a tonelada de minério de ferro seja atingida nos próximos meses. No entanto, 
ele ressalta, que seria mais um preço pontual. Isso porque, conforme ele, o cenário 

econômico mundial bem como as condições do mercado mineral e siderúrgico apontam 
para uma média de US$ 50 ao término deste exercício. 

http://www.diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=minerio_tem_menor_cotacao_desde_2009&id=156423


"Temos acompanhado a oscilação dos preços praticados desde o início do ano. Os mais 
pessimistas falam em cotações de até US$ 30 no decorrer do segundo semestre, mas não 
acredito que isso vá ocorrer. Abaixo de US$ 40 não será impossível, mas não deve 

permanecer nesse patamar por muito tempo. Agora, passar dos US$ 50 para o fim deste 
ano não vai", avalia.  

 
Perspectivas - Já em relação às perspectivas para 2016, Galdi diz que ainda vai 
depender dos rumos da economia. "Se continuar como está, o preço se manterá baixo", 

reitera. 
 

O presidente do Conselho Empresarial de Mineração e Siderurgia da Associação Comercial 
e Empresarial de Minas (ACMinas), José Mendo Mizael de Souza, concorda que se trata de 
uma baixa pontual no valor da commodity  em conseqüência da série de fatores no 

mercado global, na economia chinesa e no nível de estoques.  
 

No entanto, ele é mais otimista quanto aos próximos meses e diz que não se 
surpreenderá se no quarto trimestre, em especial no último mês do ano, houver uma 
elevação da cotação de maneira que atinja a casa dos US$ 60. 

 
"Uma questão de tendências de médio e longo prazos, já que mineração e siderurgia são 

empreendimentos e economias de longos períodos. E a partir daí não podemos perder de 
vista que a China mantém seus planos para investimentos em infraestrutura e que o fim 

do exercício, de uma maneira geral, se caracteriza por uma recomposição de estoques", 
argumenta. 
 

Indústrias reduzem mão de obra 

09/07/2015 - Fonte: Diário do Comércio 
 

Em meio a crise econômica enfrentada pela indústria e queda da demanda, 60% das 
indústrias extrativas e de transformação reduziram a mão de obra e o número de 

empregados nos últimos seis meses, segundo pesquisa da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). Ainda de acordo com a entidade, as demissões continuarão nos próximos 
seis meses. 

 
Entre as medidas adotadas pelas empresas para enfrentar as dificuldades financeiras e a 

queda de produção, principais justificativas adotadas pelas empresas para as demissões, 
estão a redução de turnos, promoção do uso do banco de horas e não renovação dos 
contratos por prazo determinado e férias coletivas não programadas. 

 
Segundo a pesquisa, 36% das empresas entrevistadas afirmaram que pretendem reduzir 

o número de empregados, em grande parte através dos planos de demissão voluntária. 
"Um terço das empresas pretende adotar medidas que reduzam o uso da mão de obra, 
como diminuição de turnos ou adoção de férias coletivas", afirma o estudo. 

 
O setor ressaltou ainda que o alto custo das demissões foi um dos motivos para evitar 

demissões. Outra justificativa foi a preocupação com retenção de talentos. 
 
Segundo o estudo, no setor de veículos automotores, 78% das indústrias adotaram 

medidas para reduzir funcionários e, nas indústrias que produzem outros equipamentos 
de transporte, como aviões, navios, reboques, 73% seguiram o mesmo caminho. Já o 

setor que menos cortou o número de empregados foi o de bebidas. Neste caso, 58% das 
empresas disseram que não reduziram o número de empregados.  
 

Restrições - A pesquisa mostra que metade das indústrias demitiu nos últimos seis 
meses. As empresas de médio porte foram as que mais reduziram o número de 

http://www.diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=industrias_reduzem_mao_de_obra&id=156427


empregados, com 54%. Já as de grande porte, foram as menos atingidas, 48%. Nas 
pequenas, o porcentual foi de 49%. 
 

"Os setores que mais demitiram foram aqueles que produzem bens de maior valor. Esses 
setores são os primeiros a serem atingidos pelo aumento dos juros e pelas restrições ao 

crédito", analisa o gerente-executivo da Unidade de Pesquisa e Competitividade da CNI, 
Renato da Fonseca. "As empresas foram fazendo ajustes à medida que a crise se 
intensificou", completou o economista. 

 
Na última segunda-feira, a presidente Dilma Rousseff assinou uma medida provisória que 

permite a redução da jornada de trabalho e dos salários dos empregados na indústria em 
até 30% em tempos de crise ou de queda expressiva de produção. Para o empregado, o 
salário será cortado em até 15%, já que haverá complementação do valor com recursos 

do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). 
 

Segundo a medida, a redução temporária da jornada de trabalho poderá ter duração de 
até seis meses e poderá ser prorrogada, desde que o período total não ultrapasse 12 
meses. O texto já está em vigor, mas ainda precisa passar pelo Congresso Nacional para 

não perder a validade. 
 

A Sondagem Especial Emprego na Indústria foi feita entre os dias 1º e 15 de abril com 
2.307 empresas. Dessas, 928 são pequenas, 835 são médias e 544 são de grande porte. 

 

PIB do Brasil encolherá 1,5% neste ano, diz FMI 

09/07/2015 - Fonte: Folha de S. Paulo 
 

O FMI (Fundo Monetário Internacional) revisou para baixo o crescimento do PIB do Brasil. 
A expectativa do órgão é que a economia brasileira encolha 1,5% neste ano —a previsão 

anterior era de -1%.  
 

O mercado brasileiro já prevê retração de 2% no PIB em 2015.  
 
Em relatório divulgado nesta quinta-feira (9), o Fundo também revisou para baixo a 

expectativa de crescimento do PIB brasileiro em 2016 de 1% para 0,7%.  
 

O mau desempenho da economia norte-americana no primeiro trimestre deste ano fez 
com que o FMI revisasse para baixo a estimativa de crescimento do PIB mundial para 
3,3% em 2015, ante os 3,5% projetados em abril.  

 
Contudo, o Fundo afirmou que a confiança em uma aceleração gradual da economia de 

países desenvolvidos "continua intacta". A alta estaria relacionada a uma política fiscal 
mais neutra na zona do euro, ao preço baixo dos combustíveis e a melhora na confiança e 
no mercado de trabalho.  

 
O FMI manteve a expectativa de crescimento de 3,8% da economia mundial em 2016.  

 
Nos mercados emergentes, a desaceleração seria reflexo de fatores como a queda no 
preço das commodities, gargalos estruturais, condições financeiras externas mais 

adversas, uma freada na China e o estresse econômico derivado de fatores geopolíticos.  
O diretor do departamento de pesquisa do FMI, Olivier Blanchard, atribuiu a recessão no 

Brasil a uma combinação de duas forças: confiança baixa nos negócios e no consumo e o 
ajuste fiscal.  
 

Ele disse que a recessão é esperada no curto prazo, mas que o país voltará a crescer no 
ano que vem.  

http://www.portaldaindustria.com.br/cni
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/07/1653650-pib-do-brasil-encolhera-15-neste-ano-diz-fmi.shtml


Blanchard disse que a crise na Grécia, que ele chamou de "o elefante na sala", não teria 
tanta influência sobre a economia global devido ao peso de sua economia na Europa e no 
Mundo —só representa 2% da zona do euro, pontuou.  

 
"Se as coisas forem mal na Grécia, o resto do mundo vai sobreviver relativamente bem", 

afirmou. O diretor, no entanto, enfatizou a necessidade de se chegar a um acordo com o 
país.  
 

Ele espera um crescimento mais fraco da China, porém manteve a previsão de 
crescimento do PIB em 6,8%, porque confia em medidas fiscais e monetárias do país para 

garantir a taxa.  
 
Blanchard anunciou que deixará o FMI. Um jornalista perguntou se ele estaria pronto para 

fazer uma autocrítica, já que o FMI é um dos credores da Grécia e não se está chegando a 
acordo.  

 
"Sim, claro", sorriu. "Estaremos em contato", ironizou.  
 

Governo Brasileiro cria plano para reduzir jornada e salário 

09/07/2015 - Fonte: Foundgate 
 

Diante de um cenário de desaceleração da economia e demissões -mais de 240 mil vagas 
de trabalho foram encerradas neste ano-, a presidente Dilma Rousseff definiu nesta 

segunda-feira (6) a criação de um programa para preservar o emprego no país.  
 
O chamado Programa de Proteção ao Emprego prevê a redução em até 30% da jornada 

de trabalho, com redução proporcional de salários dos trabalhadores em períodos de 
crise, por no máximo um ano.  

 
O programa, cuja vigência terá início nesta terça (7/7), com a publicação de medida 

provisória, foi resultado de negociação das centrais sindicais, indústria e o Planalto. 
 
A proposta do Planalto é de complementar metade da redução da renda do trabalhador 

com recursos do FAT (Fundo de Amparo ao Trabalhador), totalizando ao empregado uma 
perda mínima de 15% do seu salário.  

 
A ideia é que as empresas, principalmente de setores críticos como a indústria, evitem 
demissões, poupando o governo de pagar mais seguro-desemprego e de perder 

arrecadação das contribuições sociais e tributos.  
 

Custo 
 
O programa terá vigência até o fim de 2016. Para Miguel Rossetto, ministro da Secretaria-

Geral da Presidência, os gastos com o programa superam os desembolsos que o governo 
teria com seguro-desemprego. "É mais inteligente usarmos recursos públicos para 

mantermos emprego do que financiarmos o desemprego", afirmou Rossetto. Uma 
empresa só poderá lançar mão do programa em caso de crise econômica cíclica ou 
sistêmica, que deve ser comprovada pela empresa ao sindicato da categoria e ao governo 

federal.  
 

Esse problema econômico não pode ser motivado por má gestão. As empresas que 
aderirem ao programa não poderão dispensar os empregados que tiveram sua jornada 
reduzida enquanto vigorar o regime diferenciado de trabalho. No fim do programa, o 

trabalhador não poderá ser demitido por prazo equivalente a um terço do período de 
adesão.  

http://foundrygate.com/br/noticias/ver/3291/governo-brasileiro-cria-plano-para-reduzir-jornada-e-salario


Um comitê interministerial definirá nos próximos 15 dias os indicadores econômicos e 
financeiros para o enquadramento dos setores e empresas no programa. A redução só 
será aceita se houver acordo entre sindicato e empresa. Anfavea aposta em plano para 

melhorar nível de emprego  
 

No primeiro semestre, a indústria automobilística cortou 7.600 vagas. Para o presidente 
da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea), Luiz Moan, a 
expectativa é de que o Programa de Proteção ao Emprego (PPE) melhore o nível de 

emprego do setor.  
 

Moan ressalta que o PPE é mais vantajoso do que o lay-off (suspensão temporária dos 
contratos) e do que o seguro-desemprego. “Para a empresa, o maior prejuízo é ter um 
empregado registrado que não opera. Com o PPE, ela vai poder paralisar apenas 

parcialmente a produção, tendo o trabalhador 70% na empresa e 30% em casa.”  
 

De acordo com Moan, no caso do seguro-desemprego, 100% do benefício é pago pelo 
governo, que, assim como durante o lay-off, não arrecada os encargos sociais, como 
FGTS e INSS. 

 

Um Grito de Alerta - Editorial da Revista da Abifa Abril/2015 

09/07/2015 - Fonte: Foundgate 

 
Como previsto em nosso editoriais anteriores o acerto de contas não demorou a chegar. O 

fracasso da 'Nova Matriz Econômica', o Malabarismo Político, o Represamento dos 
Reajustes começaram a desaguar na economia com sérios estragos na Indústria de 
Fundição, que é um dos setores mais intensivos em Mão de Obra e Energia. 

 
Logo e consequentemente explodiram os preços dos demais insumos como em toda a 

família de aglomerantes das areias, elementos de ligas nacionais e importados 
influenciados até pela evolução cambial; materiais de acabamento como discos e rebolos; 

componentes do Coque fornecidos exclusivamente pela nossa querida Petrobras; Matérias 
Primas como Sucata por causa da baixa geração, cobiça e oportunismo da fonte geradora; 
e assim por diante, conforme levantamentos das nossas Comissões específicas da ABIFA. 

  
Assim, espremidos como o recheio de um sanduíche entre clientes e fornecedores 

multinacionais, ambos inflexíveis ao clamor de recomposição, não restou margem alguma 
no baixo preço da nossa produção. 
 

E como se isso não bastasse, alguns clientes recusam-se em ponderar nas planilhas os 
aumentos reais da nossa mão de obra, que há anos não conseguimos repassar, e 

finalmente os reajustes abruptos e cavalares dos preços administrados pelo governo, 
completam o quadro de incertezas que assola o nosso Setor nos últimos quatro anos.  
 

Por outro lado, o financiamento à produção e o financiamento às vendas, tornaram-se 
proibitivos pelos juros escandalosos praticados pelo sistema bancário e com endosso 

governamental, dificultando o investimento, o emprego e a competitividade.  
 
Como pode um banco oficial fixar a taxa de desconto para títulos mercantis em 5,8% ao 

mês? É esse o estímulo à confiança para o empresário investir?  
 

Não há país no Mundo que valorize tanto o Sistema Financeiro em detrimento do Setor 
Produtivo.  
 

Agora, ressalvando o entendimento da necessidade constante do equilíbrio fiscal nas 

http://foundrygate.com/br/noticias/ver/3295/um-grito-de-alerta-editorial-da-revista-da-abifa-abril2015


contas públicas, mais um desenho de ajuste fiscal na contramão do bom senso pressiona 
o já fatídico setor produtivo.  
 

Cabe perguntar a qualquer família o a qualquer cidadão, qual seria a primeira providência 
que tomaria em caso de endividamento: não reduziria imediatamente as despesas? Pois 

é, o governo faz o contrário: Ajuste Fiscal pelo aumento tributário!  
 
Que pena que este nosso Brasil pune tanto o empreendedorismo!  

 
O complemento do texto do Sr Remo de Simone, Presidente da ABIFA, bem como a 

íntegra da revista da ABIFA de Abril/2015, pode ser visto no endereço abaixo:  
 
http://abifa.org.br/wp-content/uploads/2015/05/revista-abifa-2015-04.pdf 

 

Programa de Proteção ao Emprego é medida adequada para atual momento 
econômico, diz CNI 

09/07/2015 - Fonte: Agência CNI 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

Plano pode contribuir para a recuperação das empresas e a preservação de empregos. 

Manutenção de trabalhadores qualificados na indústria é a chave para a retomada do 
crescimento 

 
O Programa de Proteção ao Emprego (PPE), anunciado nesta semana pelo governo 
federal, é medida adequada e oferece um instrumento às empresas no momento 

econômico atual, com possível mitigação do impacto no nível de emprego.  
 

Para a Confederação Nacional da Indústria (CNI), o PPE pode contribuir para a 
recuperação de empresas e auxiliar na retomada de crescimento da economia ao conter a 
queda do nível de emprego, contribuindo para preservar o poder de compra de parte dos 

trabalhadores. 
 

A manutenção de trabalhadores qualificados é fator de grande relevância para a retomada 
da economia, e a indústria considera positiva a definição de um mecanismo que estimule 
a retenção de mão de obra em tempos de adversidade econômica.  

 
A CNI reforça sua defesa no reconhecimento e valorização da livre negociação entre 

empresas e trabalhadores como melhor forma de pactuar soluções que preservem 
empregos.  
 

Mas, para assegurar condições para a pronta recuperação das atividades produtivas, é 
preciso avançar no combate à burocracia, na simplificação de tributos e na melhora do 

ambiente de negócios.  
 

http://abifa.org.br/wp-content/uploads/2015/05/revista-abifa-2015-04.pdf
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2015/07/1,66067/programa-de-protecao-ao-emprego-e-medida-adequada-para-atual-momento-economico-diz-cni.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni/imprensa/2015/07/1,66067/programa-de-protecao-ao-emprego-e-medida-adequada-para-atual-momento-economico-diz-cni.html
http://www.portaldaindustria.com.br/cni


Governo prepara medidas para ajudar montadoras 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 
 

  

O governo anunciará nesta quinta-feira (9) medidas para ajudar o setor automotivo a 

reduzir os estoques nos pátios das montadoras, e entre as ações constam melhores 

condições para exportações de veículos, informaram duas fontes do governo. 

“Serão medidas práticas”, disse uma das fontes do governo, informando que as ações 

visam a conter a forte queda na produção de veículos no país. 

Responsável por boa parte do PIB industrial do país, o setor automotivo encerrou o 

primeiro semestre com queda de 18,5% na produção, acima do ritmo previsto para o ano 

pela Anfavea, de 17,8%. 

Antes do anúncio, ministros da área econômica e representantes dos bancos públicos e do 

setor automotivo vão se reunir no Palácio do Planalto para negociar os termos finais das 

medidas. Participarão do encontro os ministros Joaquim Levy (Fazenda), Nelson Barbosa 

(Planejamento), Armando Monteiro (Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior) e 

Aloizio Mercadante (Casa Civil). 

Do lado dos bancos públicos participam representantes do Banco do Brasil, Banco 

Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), Indústria e Comércio Exterior 

e Caixa Econômica Federal. Pelo setor automotivo participam o presidente da Anfavea, 

Luiz Moan, e os vices-presidentes da entidade. 

Uma segunda fonte disse que uma parte das medidas vai estar relacionada à facilitação 

das exportações de veículos, em linha com o Plano de Exportação. No fim do mês passado 

o governo apresentou um Plano de Exportação sustentado em parte pela ampliação em 

US$ 2,9 bilhões, ante US$ 2 bilhões, dos recursos do BNDES Exim para pós-embarque 

este ano. 

Também foi anunciado o aumento em US$ 15 bilhões ao limite para aprovação de novas 

operações do Fundo de Garantia às Exportações (FGE). 

Câmbio 

Com a demanda interna enfraquecida pelo desaquecimento da economia, governo e 

montadoras vão buscar ajustar os estoques e conter a forte queda na produção com a 

ampliação das exportações em um momento em que o câmbio está mais favorável às 

vendas externas. 

http://www.gazetadopovo.com.br/economia/governo-prepara-medidas-para-ajudar-montadoras-7uvgzozbi0s89oojbpmumghol


Na época em que o governo anunciou o Plano de Exportações, a presidente Dilma 

Rousseff havia dito que o novo patamar de câmbio é um estímulo às exportações e que os 

recursos para ampliar o financiamento às exportações não seriam contingenciados mesmo 

em um momento marcado por forte ajuste fiscal das contas públicas. 

II Seminário Novas Perspectivas de Inclusão no Mundo do Trabalho 

09/07/2015 - Fonte: Gazeta do Povo 

II Seminário Novas Perspectivas de Inclusão no Mundo do Trabalho 

Local: Salão de Atos do Parque Barigui (Avenida Burle Marx, s/nº - Curitiba/PR) 

24 de julho – das 8h às 17h 

Programação: 

* Lançamento da Pesquisa sobre Inclusão no Mundo do Trabalho 2015 

* Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde 

com Eduardo Santana de Araujo (Barueri/SP) 

* Casos de empresas que empregam a pessoa com deficiência: 

BRF, com Gédna Rissi e 

Serasa Experian, com Andrea Regina 

* Casos bem sucedidos de inclusão, pela perspectiva da pessoa com deficiência 

* Projeto Outro Olhar: estudo do impacto da contratação de pessoas com Síndrome de Down, com 

Antonio Carlos Carneiro (São Paulo/SP) 

Informações: Secretaria Especial dos Direitos da Pessoa com Deficiência 

Coordenação de Projetos e Comunicação – (41) 3363-5236 

Inscrições e programação: www.imap.curitiba.pr.gov.br 

 

 

http://www.imap.curitiba.pr.gov.br/
http://l.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.imap.curitiba.pr.gov.br%2F&h=KAQHcZJXy&enc=AZN5k91cHZ7PwG1jysPAGVYcoMXVmxFo2tIicXgJoMIWOhYff4jGNPDlKKeWNBqTUwnSK8CVR06TKwoy_zu4_WfNvwxxRZSUC0QAztujssKOwMF8M40llI_Wiq433H_JPMiKkz_YC3dYSry6KzbTElsPaa2SLK0uC1gO7Isjz_eG45pKDe4DlMZMj10ioaSpSziH0W7FG4V2t-pix9_KSN01&s=1

